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ECOS DA CRISE

Nomomentoemque
maisprecisadecrédito,
devidoàseca, setor
perdeR$608milhões

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

O produtor rural capixa-
ba sofreu dois duros gol-
pes em 2015. O principal
deles, a crise hídrica re-
sultanteda seca, jáprovo-
cou prejuízos na ordem
de R$ 1,5 bilhão e ainda
vai acarretar em perdas
significativas nas safras
de2016.Nomomentoem
que mais precisava de
atenção, o agricultor so-

fre como segundo baque:
o crédito agrícola enco-
lheu 25%.
SegundodadosdoBan-

co Central repassados à
Secretaria de Estado da
Agricultura (Seag), a re-
duçãogeralnas liberações
ultrapassou os R$ 600mi-
lhões entre janeiro e no-
vembro, numa compara-
ção comomesmoperíodo
de 2014. O Banco do Bra-
sil, principal responsável
pelo financiamento rural,
diminuiu em 36,21% a
oferta de empréstimos ao
setor noEstado. ForamR$
976 milhões emprestados

entre janeiro e novembro
de2015,bemmenosqueo
montantedeR$1,5bilhão
concedido em 2014.
Semcréditoecomapro-

dução comprometida, os
agricultores não estão en-
contrando saída nem co-
briroscustosdaproprieda-
de, muito menos para in-
vestir. “A situação é muito
preocupante. Temos duas
alternativas: ou o Conse-
lho Monetário publica
uma resolução prorrogan-
do a dívida ou os bancos,
emespecialodoBrasil, au-
mentamaofertadedinhei-
ro. Sem essas ações, a si-

tuação vai ficar aindamais
delicada”, alerta o secretá-
riodeEstadodaAgricultu-
ra, OctacianoNeto.

NACONTRAMÃO
O secretário ressalta

que as perdas na agricul-
tura devem ser maior que
o patamar estimado ini-
cialmente - R$ 1,5 bilhão.
Ele explica que, comaalta
do dólar, o preço do café
subiu e, devidoaoaumen-
to da exportação, houve
um mascaramento das
perdas. “Hoje, se fala em
23% na quebra da produ-
ção de café, mas a perda

no conilon chega a 50%
em algumas proprieda-
des. Em função disso, o
produtor ficou com uma
incapacidade grande de
assumir seus compromis-
sos e pagar o seu custeio”.
Sicoob e Banestes fo-

ramnacontramãodomer-
cado e aumentaram a
ofertadecréditoruralesse
ano em, respectivamente,
3% e 23%. O problema é
que, somados, os volumes
repassados por essas duas
instituições não chegam a
40% dos empréstimos
ofertadosaosetoragrícola
em 2015.

EDSON CHAGAS

“São necessários 10 anos de reparcelamento”
“Os agricultores não es-

tá pedindo anistia, mas
simo reparcelamento, pa-
raquepossamhonrarcom
seus compromissos”. A
afirmação é do presidente
da Federação da Agricul-
tura ePecuária doEspírito
Santo (Faes), Júlio da Sil-
vaRocha,quedefendeque
as instituições financeiras
prorroguem, por pelome-
nos10anos,asdívidasdos
produtores.

Segundo o dirigente,
fatores como aumento do
preço dos insumos (prin-
cipalmente energia elétri-
ca e combustível), aliados
à constante elevação da
taxadejurostêmdificulta-
do as renegociações das
dívidas. “Muitos insumos
sãopagos comcotaçãoem
dólar. Como a safra foi
ruim, devido à seca, as
pessoas não têm como ar-
car com os compromis-

FONTE SECA

Banco do Brasil
t 2014
R$ 1,530 bi

t 2015
R$ 976 Milhões

t Queda
36,21 %

Banco do Nordeste
t 2014
R$ 50,748 milhões

t 2015
R$ 49,388 milhões

t Queda
2,68%

Itaú Unibanco
t 2014
R$ 61,470 milhões

t 2015
R$ 39,440 milhões

t Queda
35,84%

Bradesco
t 2014
R$ 64,101 milhões

t 2015
R$ 32,743 milhões

t Queda
48,92%

Redução geral
A queda chegou aos
R$ 608 milhões entre
janeiro e novembro de
2015, numa comparação
com o mesmo período
de 2014.

sos”, aponta.
Noiníciodoano,alguns

bancos se compromete-
ram a renegociar, indivi-
dualmente, as dívidas dos
produtores nas cidades
afetadaspelaseca.Essare-
negociação, entretanto,
não vem acontecendo de
formaviávelparaoprodu-
tor, afirma Rocha. “As ne-
gociaçõesqueestão sendo
feitas engessam, pois a
pessoa que repactua sua

dívida não pode pegar um
créditonovo. Issoéerrado
pois a agricultura é dinâ-
mica e depende desses
empréstimos”, completa.

BANCODOBRASIL
Por meio de nota, a Su-

perintendência de Negó-
cios do Banco do Brasil no
Espírito Santo declarou
quetemmantidoaofertae
adisponibilidadedecrédi-
to, sendo que “todos” os

produtores ruraisquepro-
curam suas agências esta-
riam sendo atendidos.
“Recentemente, o BB ofe-
receu para os produtores
decaféquetiveramprejuí-
zos com a seca no Espírito
Santo, alongamento das
operações de custeio e in-
vestimento. Foram anali-
sadas as perdas e a capaci-
dadedepagamentode ca-
dacaso, comprazosdeaté
4 anos”, informa

Seca tambémnocrédito


